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Ementa: A partir da leitura e interpretação dos textos, apresentar as ideias centrais, os
conceitos e formas de argumentar dos principais filósofos políticos

Objetivos:
Leitura e interpretação de textos filosóficos
Entender a maneira em que filósofos pensaram a relação entre filosofia e economia

Conteúdo Programático:
A disciplina pretende oferecer uma introdução à maneira na qual filósofos e pensadores
teorizaram os fenômenos econômicos, com particular ênfase em textos clássicos como
Aristóteles, Adam Smith, Karl Marx ou Friedrich Hayek. Neste caso, serão analisados
também escritos de Michel Foucault, Pierre Dardot e Christian Laval.
Entre as ciências sociais a economia seja talvez a que mais “esqueceu” suas origens
filosóficas (as primeiras cátedras de economia foram cátedras de filosofia e filósofos de
formação foram os primeiros teóricos da economia política no sec. XVIII). Nesta época,
na qual nossa vida parece ser dominada por considerações de caráter econômico, é
importante voltar a repensar a economia a partir de uma perspectiva filosófica. Os
autores a serem analisados representam posições clássicas extremamente influentes no
debate teórico-econômico.

Metodologia:
Apresentação e aprofundamento dos textos pelo professor ministrante da disciplina,
seguidos por questões e abertura para debate. As aulas ocorrerão de forma parcialmente
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expositiva como uma explanação resumida de cada conteúdo específico feita pelo
professor.

Cronograma:
25 AGO Introdução
01 SET Aristóteles, Política I, 8-12
08 SET Smith (I): Teoria dos sentimentos morais (Parte I, Seção I, cap. 1 e 2; Seção
III, cap.

2 e 3) (edição Martins Fontes: 7-15 e 59-77)
15 SET Smith (II): O progresso natural da riqueza (III, 1 e 4); a acumulação de
capital (II,

3), a divisão do trabalho e o dinheiro (I, 1-4) (Os Economistas I, 373-377 e
65-86)
22 SET Smith (III): Preços e salário (I, 5-8) (Os Economistas I, 87-135)
29 SET Foucault: Homo oeconomicus (pp. 18-47 e 365-404).
06 OUT Marx (I): A mercadoria (Livro I, cap. 1)
13 OUT Marx (II): Troca e dinheiro (Livro I, capp. 2 e 3)
20 OUT Marx (III): O capital (Livro I, cap. 4) e A mais-valia (Livro I, cap. 5)
27 OUT Marx (IV): A mais-valia (Livro I, cap. 5) e A mais-valia absoluta e relativa
(Livro I,

cap. 14)
03 NOV Prova 1
10 NOV Marx (V): A acumulação primitiva (Livro I, cap. 24)
17 NOV Hayek: A ordem do mercado (vol. II, cap. 10)
24 NOV Hayek: Mercado e governo (vol. III, cap. 15, pp. 69-93)
01 DEZ Dardot & Laval (I): O sujeito empreendedor (cap. 4)
08 DEZ Dardot & Laval (II): O sujeito neo-liberal (cap. 9)
15 DEZ           Prova 2
22 DEZ Recuperação

PCC:
não se aplica.

5ª hora:
Leitura dos textos a serem discutidos em sala de aula, com realização de breves
resumos, inclusive de forma esquemática, que exponham os argumentos centrais, de
maneira a facilitar sua compreensão e discussão.

Avaliação:
A avaliação acontecerá em forma de duas provas escritas que acontecerão em
diferentes momentos ao longo do semestre, sem consulta, mas com base em perguntas
cujo conteúdo será divulgado com antecedência e publicado no Moodle uma semana
antes da prova.
A média final de aprovação em cada disciplina, nos cursos de graduação da UFSC, è de
5,75. Essa média é obtida somando-se o número total de pontos alcançados em todas as
avaliações realizadas pelo professor, divididos pelo número de avaliações. Em cada
atividade realizada para fins de avaliação (provas, trabalhos, seminários) os pontos
obtidos variam de 0 a 10. Para ser aprovado na disciplina, o aluno deve alcançar um total
de 11,50 pontos, somando-se as duas avaliações. Caso o aluno não alcance nota 5.75,
será feita uma prova oral de recuperação.



Frequência:
Os estudantes têm direito de faltar a, no máximo, 25% do total das aulas ao longo do
semestre.
Não são permitidas faltas injustificadas nos dias de provas. A falta injustificada em
qualquer uma das duas provas implica em nota zero naquela atividade.
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